






























LAS CASAS, R. D. - 1NDIOS E BRASriEIROS 

geradas, a serem satisfeitas pelo mercado, o que desestimu­
la a produc;ao ( 14) ; e) caráter anti-económico do seringa! 
nativo. 

Apesar de unidade económica atípica, a Missao, objetiva­
niente, interage competitivamente com o SPI e com o serin· 
gal. A disputa do índio como máo de obra constitui para a 
Missáo, náo só urna forma de evitar que ele seja 
mas também, como o modo mais seguro de colocá-lo sob sua 
influencia, para a dos fins espirituais a que se 
propoe, assim como de garantir a sobrevivencia económica 
da Missáo. Para o seringa! a Missáo representa um elemen­
to que limita o número de estradas e de máo de obra que po­
deria explorar. Para o SPI representa urna limitac;áo do po­
tencial humJano produtivo e um elemento de quebra do mo· 
nopólio no trato com os índios. Em certa época, as relac;óes 
entre as tres unidades chegaram a se aproximar de urna si­
tuac;áo de conflito, pois a Missáo, dadas as facilidades de que 
dispóe, facilidades estas que as demais unidades nao pos­
suem, introduzia prec;os e remunerac;áo náo condicionadas pelo 
mercado local, caracterizado pelo monopólio, e provoca assim 
distúrbios neste m·ercado. ' ' 

DO ÍNDIO NA SOCIEDADE NACIONAL , 
NA AREA EXTRATIVA SERINGALISTA 

Sao nitidamente variáveis os critérios de identificac;ao do 
índio na área considerada. A medida que nos aproximamos 

liza9ao dos padr6es de eficiencia das sociedades industriais decorreu 
longo tempo e emergiam vários processos sociais. O mesmo fenó­
meno pode-se observar na área. Apesar do relativo atraso da po­
pula9ao cabocla brasileira quanto a eficácia produtiva, ela se apre­
senta ainda superior a observada nas popula9óes tribais que vivem 
tradicionalmente voltadas para a produ9ao, para o auto-consumo e 
só recentemente se vincularam a um tipo de produ9ao para o 
mercado. 

( 14) - O baixo nível de necessidades tem de ser compreendido relativamen­
te. Como vimos na nota anterior, os hábitos de trabalho resultam 
de um processo histórico-social . O mesmo ocorre quanto aos pa­
dróes de consumo e poupan9a . Urna tradicionalmente 
vinculada a urna subsistencia basicamente de auto-consumo só lenta­
mente é levada a hábitos de produzir excessos para trocar por ser­
vi9os e bens aos quais ainda nao se familiarizou. O fenomeno pode 
ser facilmente observado também no nível das compara96es entre 
países de centro e de periferia. 
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grupos tribais, a designa~áo "caboclo" passa a ser mais restri­
ta. Na "classe alta" de Santarém, o termo "caboclo" é generica­
mente aplicado as popula~óes pobres das várzeas e margens do 
rio. Parece que "caboclo" é aí adotado mais como um conteúdo 
de identifica~ao cultural, superando o sentido restrito de origem 
étnica. A medida que penetramos o interior e entramos em con­
tato com outras camadas populacionais, a mesma designa<;ao 
é aplicada em sentido mais restrito. Passa a ser usada por co­
merciantes do interior como d~signativa dos "m.esti~os" de ín­
dios e brasileiros e finalm:ente por estes, já na área de con­
tato propriamente dita, em rela~áo aos indígenas. Em certas oca­
sióes, até mesmP índios já integrados na estrutura do seringa! 
usam a designa~ao "caboclo", excluindo-se da mesma e aplican­
do-a apenas as popula~óes ainda nao distribalizadas. Assim, en­
contramos na área urna sucessao de designa~óes correspon­
dendo, aproximadamente, a todo um "gradient" de situa~óes 
culturais e de integra~áo diversas. Ger~lmente índio, selvagem 
e caboclo pagáo surgem em oposi~áo a brasileiro, civilizado e 
cristáo. A constante oposi~áo terminológica, traduz situa~óes de 
simples contradi~óes, referem-se as vezes a estados de conflito 
claro e manif estam sempre a complexidad e das rela~óes na 
área. Preteridem·os aquí apenas delinear os principais canais de 
integra~ao do índio na estrutura social da sociedade brasileira e 
configurar algumas de suas alternativas de status. 

As vías de ingresso na Sociedad e Nacional sao várias. As 
· vezes, o índio passa da situa~áo tribal para urna situa~áo in­

termediária em que fica sob a interven~áo de urna agencia da 
Sociedade Nacional (S. P. l. ou Missáo) e só depois se integra. 
Outras vezes, porém, vem diretamente da vida tribal para o 
seringa! ou para um pequeno povoado. A estas alternativas 
correspondem varia~óes de níveis de adapta~áo a nova estrutu­
ra. A integra~áo, por outro lado, pode ser individual ou por 
grupos familiares. Quando individual, ocorre principalmente 
o caso de ado~áo por familias brasileiras, de crian~as in-

. dígenas. Ocorrendo a ado~áo, a crian~a indígena é vinculada 
ao sistema de rela~oes de parentesco em. situa~áo semelhante 
as "crías de casa" ( 15). Semelhante, porém, carregando o onus 
de ser índio. 

. 
(15) - "~ria de casa': .é a designa9ao que se dá para crian~as que sao rece­

b1das por familias (geralmente de melhor situa9ao social) para criar. 
O status das 

11
crias" é intermediário entre o de um agregado e urna 
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Vários sao os depoimentos em. que transparecem estereó­
tipos negativos em relac;ao a este tipo de adoc;ao : " O índio 
mesmo quando adotado ainda crianc;a, é sempre ingrato ". " A 
gente cría urna crianc;a índia e depois ela é ingrata e nos aban­
dona ", etc.. Várias. destas racionalizac;óes explicavam a fuga 
dos índios adotados de relac;óes familiares em que eram infe­
riorizados até em relac;áo aos próprios empregados. Depois de 
atingir a maturidade, a posic;ao destes índios adotados é va­
riável. Geralm.ente se desvinculam da família de adoc;ao. Isto 
jú representa umía inferioriza~áo social. 

As famílias que tem condic;óes de "adotar", criar na área, 
sao em geral de nível superior e, na pior hipótese, nível medio 
local. O índio hom.em, criado por família local, tem como pers­
pectiva um trabalho nao especializado. A mulher, caso seja es­
pecialmente atraente, pode vir a ser concubina de um comer­
ciante; em. caso contrário terá apenas a chance de trabalhar 
como doméstica ou como dependente. De Itaituba, de um·as . . . 
seis ou sete prostitutas declaradas, tres eram índias criadas por 
f amílias civilizadas. O hom:em poderá se localizar nos segmen­
tos mais baixos da sociedade e só excepcionalmente logrará 
urna ocupa~áo de nível um pouco superior. Apesar da uniao de 
civilizados com índios nao mais ocorrer com1 a mesma freqüen.: 
cia, ainda se a presenta como um dos mais f avoráveis canais de 
integrac;ao do índio na sociedade nacional. 

Registramos diversos casos· de uniáo <leste tipo e parece 
que, quando tal ocorre, parte dos conflitos e tensóes emergen­
tes em outras forinas de integrac;ao sao ·transferidas e resolvi­
das dentro do ambito das relac;óes familiares. A atual compo­
sic;ao por sexos da populac;ao já nao age tao fortemente como 
outrora no sentido de propiciar tais tipos de uniáo. Parece 
ser mais freqüente o casamento de "cél,boclos" com. índios que. 
de civilizados. Constituí-se assim por gerac;oes, um·a gradac;ao de 
nível de integrac;áo. 

criada . Tem direito a freqü~ntar escola, alfabetizar-se e, simulta­
neamente, devem prestar servi~os domésticos. Ficam muito abaixo 
das crian~as da família propriamente dita. Nao devem ser confun­
didas com o~ filhqs de cria~ao que geralmente teµi stallfS superior . 
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Sao mais comuns as un1oes de homens civilizados com 
índias. Os casos inversos sao mais raros, porém há casos de 
''caboclas" casadas com índios. 

Outro caminho de integra<;;ao é o que implica na inclusao 
de índios como seringueiros~ Vém geralmente com suas fa­
mílias nucleares. O mais comum é terem estas famílias passa­
do um período sob interven<;;ao de órgaos protecionistas ou, 
pelo menos, terem permanecido período relativa·mente longo en1 
contato com. civilizados. Há estereótipos depreciativos quanto 
ao índio seringueiro. Muitos comerciantes · nao aceitam tal fre­
gués. Entretanto, há outros que afirmam que o seringueiro ín­
dio, apesar de produzir menor quantidade de goma, é menos 
dado a falsifica<;;óes, produz goma de melhor qualidade. 

' . 
Encontram-se comerciantes que se vangloriam de trapacear 

com os índios. :Estes ficam no seringa! praticamente sem poder 
apelar para qualquer tipo de solidariedade. O SPI os quer en1 
um dos seus postos e os índios no seringa! chegam até a escon­
der7se quando se aproxima a chegada de um agente daquela 
instituic;ao. Aí no seringa! passam a constituir urna categoría 
inferior de seringueiros. TéJ!l os m:enores movimentos em suas 
contas, a menor produ<;;ao etc .. Porém sao vistos sob perspecti­
va positiva em certos aspectos : conhecem bem o mato, sao 
bons ca<;;adores e pescadores, " sao ignorantes, mas nao sao 
tolos " ... 

Alguns poucos índios, ou filhos de pelo menos um dos 
pais 'Índios, conseguem porém, treinados em institui<;;óes pro­
tecionistas, melhor situa<;;ao na estrutura local. Podem ser en1-
barcadif;os, proeiros e até auxiliares de mecani<;os. :t!:stes sao 
mais considerados, porém qualquer situa<;;ao singular em sua 
existencia é logo atribuida a condi<;;ao de índios. Em Sao Luiz, 
num destes casos, o marido era freqüentemente enganado pela 
mulher. O fato era imediatamente explicado pela sua origem 
étnica. 

Em alguns "comércios" locais, se encontrava situa~óes de 
indios como agregados as casas comerciais" com. a finalidade 
de cac;ar e pescar para o comerciante. o status désses índios 
era de abso.luta de.pendencia. Nao possuiam salário a nao ser 
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se exercessem outra atividade e podiam, a qualquer momento, 
serem mobilizados para o trabalho sem direito a reclama~óes ... 

Em posi~óes inferiores no seringa!, constituindo pequena 
minoría, sao entretanto pe~a importante na mesma nao só sob 
aspecto histórico como por representarem situa~ao singular 
de referencia, para os seringueiros. 

Suas casas sao paupérrimas mesmo em rela~ao as dos se­
ringueiros, verdadeiros tapirís. Possuindo baixo nível de exi­
gencias, produzem, enquanto querem adquirir qualquer coisa. 
Esta situa~ao nao é a de todos índios, mas só a daqueles que 
se tornam seringueiros, após o processo de socializa~ao. Des­
vinculados de seu grupo de origem, colocado em situa<;ao de 
iuferioridade em1 rela~áo aos demais membros da sociedade 
nacional, participando de urna estrutura que nao entende e com 
a qual nao se identifica, submetido a urna explora<;áo superla­
tiva, o índio é integrado a estrurura do seringa! onde passa a 
ocupar urna posi~áo de desajustado. 

Suas constantes mudan~as de "coloca~ao", passagem de 
um para outro intermediário, lhe permitem adquirir urna maior 
experiencia que o leva a desistir de aspirar melhores condi­
~óes de vida, a conformar-se com o indispensável a sobrevi­
vencia e, geralmente, nem consegue participar das aspira~óes 
dos demais seringueiros. 

RELA<;ÓES COM GRUPOS HOSTÍS 

Depois de um longo período de contatos pacíficos no vale 
clo Tapajós, na década de 1940, esta situa~áo se alterou. 
Provavelmente nenhuma das pessoas que entao aí viviam, ti­
nha qualquer experiencia direta de conflito com grupos tribais. 
Atravessava-se a fase da cham~da "batalha da borracha" e, re­
pentinamente, as histórias de ataques de "índios bravos", in· 
corporados permanentemente a tradi~ao oral da área, transmu­
daram-se em realidade. 

Os Kayapó, em seu deslocamento para o oeste, ocasionan­
do por conflitos intragrupais e a pressao de habitantes bra· 
sileiros do Xingu, come~aram. a atingir, em incursóes espo­
rádicas, o vale do Tapajós. O registro dos depoimentos toma­
dos sobre o contato dos Kayapó com a popula~áo local revela 
urna tao elevada carga emocional que é quase sempre difícil 
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chegar-se a um documentário objetivo dos incidentes narrados. 
Parece que o critério menos sujeito a deformaGoes para avaliar 
os processos envolvidos nas rela<;oes entre a popula<;áo extra­
tivista do Tapajós e aquele grupo tribal, é o de só tomar-se 
em conta as narra<;óes de experiencias individuais. É igualmen­
te significativo, no entanto, o registro do clima emocional cria­
do por suas evidentes implica<_;oes na forma<;áo da atitude men­
tal presente, em face a esses índios. 

O depoimento obtido de um dos sócios da firma proprie­
tária do seringa!, em entrevista informal, permite avaliar, em 
termos negativos, o consenso das opinioes existentes na regiáo 
sobre os Kayapó : 

1) elimina<;áo física de seringueiros. O informante afir-
1na que cerca de 100 seringueiros teriam sido mortos por ín­
dios. Instado, entretanto, a citar casos concretos, som:ente con· 
seguiu referir, nominalmente, quatro ou cinco chefes de fa­
mília mortos, se bem que o número total pare<;a ter sido 
maior; 

2) destrui<;áo em vasta área de todo o sistema de 
mento mantido pelo seringa!, o que representa perda de 
tal investido sob forma de benfeitorias; 

. 
av1a-
cap1-

3) impedimento da explora<_;áo de cerca de 1/ 3 dos re­
cursos do seringa! pelas incursóes indígenas nessas áreas ; 

4 ) furtos e depreda<;oes ; 

5) surgimento de um estado de temor e depressao moral 
entre os seringueiros prejudicando e, em certos casos, impe­
dindo a continuidade das atividades extrativistas. 

Com respeito a um massacre de índios Kayapó, levado a 
efeito por ~mpregados do seringa!, o informante disse que o 
·fato nao ocorreu e que, realmente, um grupo de homiens ar­
mados conseguiu reaver material roubado pelos índios mas, de­
pois que esses o abandonaram em sua fuga. :E;sse seringalista 
é vinculado ao SPI da área e diz que seu único desejo é que o 
Servi<;o de Indios seja realmente capaz de pacificar os índios 
hostís da regiao. 
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Na sede do seringal, pudemos documentar outro fato que 
indica bem o clima de terror criado pela presen~a das Kayapó 
no Tapajós. Urna esta~áo de rádio-comunica~óes do seringa!,. 
situada a cerca de trezentos quilómetros do local, insistia em 
que um grupo de Kayapó havia aparecido junto a sede. Os fun~ 
cionários da administra~áo central desmentiam a informa~áo,. 
dizendo inclusive que haviam. estado pouco antes no local men­
cionado m1as, o locutor da outra esta<_;áo, custou a convencer-se 
de que nada ocorrera. · 

Quando estive no seringal, já há quatro anos os Kayapó 
nao freqüentavam\ a margem direita do Tapajós, o que nao im­
pedía a difusao de constantes boatos de seu aparecimento, o 
que acarretava a recusa geral, por parte dos seringueiros, de 
reocupar aquela área. 

Os garim¡peiros da regiáo, que a esta época estavan1 tra­
balhando as margens dos rios das Tropas, de Crepori e inici­
ando a penetra~áo no J amaxim, áreas descritas como mais su­
jeitas a incursoes dos Kayapó, nao pareciam participar do mes­
mo temor. Parece que tal atituqe deve-se, em primeiro lugar, 
ao fato de que a espectativa de pronto enriquecim.ento com a 
coleta de ouro, associada a sua organiza~áo em grupos com­
pactos de indivíduos em um mesmo garimpo, o que lhes pos­
sibilitaria rea~áo mais eficaz em caso de ataque. 

Estabeleci contato com cinco comerciantes intermediários 
da firma exploradora do seringa! que haviam sido expulsos 
de seus locais pelos Kayapó. As versóes de todos eles nao va­
riavam fundamentalmente. O informante A disse que possuia 
um "comércio", aviado pela firma, no médio Jamaxim. Os 
Kayapó chegaram a esse tributário ocidental do Tapajós pre­
cedidos da fama de terror sobre eles desenvolvida no Xingu. 
Os seringueiros que dele dependiam come~aram a abandonar 
o vale do Jamaxim e o comerciante conseguiu obter acerto de 
contas com a firma, continuando a serví-la, em outro local, em 
fun~óes burocráticas. 

O informante B teve destino diverso. Era o maior aviado 
da firm.a e entregava por safra completa mais de quarenta to­
neladas de borracha. Trabalhava também no Jamaxim e con­
trolava mais de cem seringueiros. Mantinha, na firma, conta­
corrente superior a um milháo de cruzeiros e, era considerado 
como um dos mais eficazes intermediários do seringa!. Procu-
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rou, a exemplo do primeiro informante, chegar a um acórdo 
de contas com\ a firma, mas esta nao aceitou em face ao vulto 
de seu movimento. Os Kayapó roubaram e hostilizaram seus 
homens durante tres anos. Ao fim, o comeréiante saiu com um 
filho f erido, duas f anúlias de seringueiros mortas na ausencia 
de seus chefes, urna menina raptada e extremamente endividado 
com a firma. 

O informante C tinha seu "comércio" localizado um pouco 
mais ao sul. Passou pelo mesmo processo de expulsáo, sem mor­
tes entretanto. 

O informante D, que trabalhava em terras próprias, em 
ambas as margens do Tapajós, próximas as primeiras cachoei­
ras, teve que abandonar a margem direita. 

O informante E, também foi obrigado a abandonar a mar­
gem ocidental do Tapajós. Todos os informantes descrevem os 
Ka;rapó como índios extremamente agressivos, que chegavam 
praticando depreda<;óes, roubos e mortes. Reinquiridos, entre­
tanto, com exce<;áo do informante B, os demais já menciona­
dos nao puderam referir-se concretamente a quaisquer casos 
de mortes praticadas pelos Kayapó. Em todos os casos os se­
ringueiros reagiam aos ataques, abandonando prontamente 
suas coloca<_;óes~ 

Há o depoimento adicional de um ex-comerciante, aviado 
da firma, que destaco por parecer-me particularmente signifi­
cativo. :Ele recebeu o pequeno negócio como heran<;a do pai. 
Saldou <lívidas, ampliou o comércio e chegou a ter cerca de 
trinta seringueiros, produzindo entre dez e doze toneladas de 
borracha. Seu comércio localizava-se entre dois dos informan­
tes mencionados anteriormente. Chegaram os Kayapó e imedia­
tamente caiu a produ<;áo. Os homens nao queriam ir para o 
trabalho deixando desprotegidas suas famílias. Por mais de urna 
vez, junto com outros intermediários, apelou para a firma, pe­
dindo um dos mateiros para organizar urna expedi<;ao puniti­
va contra os índios. :Ele arcaria com as despesas. A firma ne­
gou-se a "apoiá-lo", porém, exigia ao mesmo tempo, que man­
tivesse suas posic;óes no local. 

Idénticas solicita<;óes foram feitas aliás por todos os outros 
informantes com os mesmos resultados negativos. O apóio pe-
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dido implicaria, no mínimo, em autoriza<;áo, cobertura e forne­
cimento de elementos especializados para a ca<;a ao índio. 

O contato hostil com os Kayapó, estende-se nessa área 
de 1941 a 1956. As primeiras mortes documentadas por nós, 
tiveram lugar em 1946. Nesse período, a firma atravessou fase 
crítica, com a queda dos pre<;os da borracha, tendo sido suces­
sivamen te transferida como propriedade a tres grupos diversos. 
o comportamento de todos eles, foi identico. 

Os indios apareciam em diversos lugares, simultaneamen­
te, a que perm\itia suporem os informantes que fossem muito 
numerosos. Quando um seringueiro, saindo para o corte, en­
contrava sua estrada bloqueada por cipós, sabia que nao devia 
continuar caminho. O informante disse que aconselhava seus 
5eringueiros nao usarem violencia, mesmo se presenciassem rou­
bos. Os Kayapó roubavam mas nao matavam. 

. Certo día, mais de um ano depois dessa vizinhan<;a incó· 
moda, chegou a notícia da morte de um seringueiro fregues de 
outro comerciante. Todo seu pessoal baixou para o barracao. 
Insistiu, sem sucesso, em suas solicita<;oes de apóio a firma. Os 
seringuerros come<;aram a debandar. "O negócio co1ne<;ava a 
apertar". Foi quando recebeu dois novos fregueses, irmaos 
vindos do Maranhao e descritos como "valen tes". Nao temiam 
índios. Pouco depois, esses dois seringueiros, ao chegarem en1 
casa, presenciaram furto pelos Kayapó. Atiraram errado nos 
atacantes. · 

Passaram entao a serem espionados pelos índios durante 
semanas através de pali~adas de galhos que os Kayapó cons­
truiram em diversos pontos da coloca<;ao. Um dia, um dos se· 
ringueiros foi baleado e morto pelos índios, tendo o outr~ 
abandonado a coloca<;áo. "Foi o fim", diz o informante. Logo 
após outra casa foi atacada e a m.ulher e filhos de um seringuei­
ro foram mortos. A descri<;ao desse, como de outros casos de 
mortes, é fe ita com grande similaridad e de detalhes : destruí· 
<;ao da casa e de todos os bens; mortes geralmente por bordu· 
nadas; corpo todo flechado; todos os seringueiros fugiram. :Ele, 
informante, também transformou-se em funcionário da firma. 

Os índios, nas diversas versóes, sempre aparecem como 
excepcionalmente fortes e donos absolutos da mata. Sao capa-
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zes de "marcar " aquele que lhes agrediu, puní-lo e procurar~ 
n1ais adiante, um irmáo do agressor para puní-lo também. 
Roubam e "náo tem piedade quando é para matar". Alguns fa­
lavam "língua de cristáo'', porém evitavam qualquer contato. 

Algo mais transparece também nestes depoimentos. Os 
Kayapó chegaram como invasores. Encontravam farinha, mu­
ni~óes, etc. de que se apropriavam pura e simplesmente. Pro­
curavam restringir os movimentos dos seringueiros, amedron­
tando-os. Viravam as "canecas" nas estradas estragando o tra­
balho do seringueiro, porém nao estavam em guerra. Deles náo 
partía agressao, pelo menos nos casos que registrei. Se ata· 
cados matavam, matavam o agressor ou sua família. Estendian1 
o terror a vizinhanc;a, porém, nao generalizavam a luta. Agiam 
co1n o entendendo o brasileiro ainda menos do que éste o com­
preendia. 

Na luta, o índio levava a melhor. O seringueiro nao tinha 
como enfrentá-lo. Temía-o mais que a tudo. Chegava a encarar 
o Kayapó como o futuro terrível Mapinguari. 

O comerciante intermediário nao podia enfrentar o índio 
com eficácia, mas já nao era inerme. Podia armar pequenas 
expedi<;óes punitivas . Porém,, ficaria exposto a represá­
lias. Pedia, imediatam.ente, auxílio a firma. Esta era na 
área quem poderia m.elhor combater o Kayapó. Só 
esta podía se arriscar a organizar com seu pessoal de servic;o, 
nao localizado as margens do rio, expedic;óes punitivas sem 
temer danos maiores ( 16). Só esta poderia estar certa que, 
nao seria entregue pelo patrao, a urna autoridade improvável, 
porém nao impossível. Todos encaravam o Kayapó como sel­
vagem, náo cristáo, mais ou menos bicho do mato. Matá-lo nao 
seria um crime mas, um misto de auto-defesa e ca~ada. Porém. 
justamente para os donos da firma, estes estereótipos eram 
inenos impositivos. Nao que tivessem grande considerac;áo pela 
vida do índio, porém, mais urbanizados, sem correrem risco de 

( 16) - A organiza~áo de urna expedi9ao punitiva seria nao só onerosa come 
também arriscada para un1 comerciante intermediário comum. Para 
que ela fosse cogitada seria necessária a presen9a constante de índios 
hostís na vizinhan9a. Caso nao tivesse pleno éxito, poderia provo­
car, e o faria certamente, vingan9a dos índios. O intermediário fi­
cari a sujeito a esta vindita. Além disto, os intermediá rios possuem 
n1enos vincula9óes e influencia social que seus patroes e nao podem 
de sentir, como já dissemos, com impunidade assegurada. 
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morrer sabiam que o índio era "gente" protegida, inclusive, 
por leis especiais. Seu problema era mais prático; os prejuizos 
seriam maiores ou menores com represálias ? Parece-nos que 
assim é que se configurava o problema. Só esta indecisáo pode 
ter determinado a recusa de "mateiros" aos seus aviadores, 
quando estes eram liquidados. 

Parece-me que nao constituia motiva~ao suficiente para 
a firma, manter choque e desocupa~ao de parte do seringal, 
o desejo de poder negociar no Banco da Amazonia. Nao no 
caso em pauta. As rela~oes entao existentes entre a firma e o 
Banco da Amazonia, eram quase que de comunháo de interés­
ses. Parece que estamos certos, tanto que assim que se con­
figurou a situa~ao de urna sortida mais audaciosa de Kayapó 
aos· armazéns da firma, a atitude da m:esma mudou. 

Os índios que. realizaram o furto, nunca mais foram vistos 
vivos e a mercadoria furtada voltou para suas prateleira~ . 
Carlos, Augusto e Pedro criaram fama de rastejadores de 
Kayapó. Certos tripulantes de embarca~ao de firma, quando 
embriagados, para demonstrar prestígio, diziam ter participa­
do de urna expedi~ao punitiva determinada pelo Chefe. O certo 
é que esta nao foi a única expedi~ao com este caráter. E' certo 
também que, o SPI inativo até entao, nada tendo conseguido 
de concreto para impedir a generaliza~ao da violencia, depois de 
realizar um inquérito, te ve sua dire~ao mudada e nada fez para 
punir os indigitad~s culpados. 

Na área, além dos Kayapó, outros grupos sao considerados 
hostís. Afirmaram que os seringais de S. Thomé, afluente do 
Juruema, estao abandonados há 20 anos, pela a~ao dos Kayapó 
.. 17). Identificara um. grupo da regiao dos formadores do 

Tapajós, como canibais. Esta afirmativa é feita por todos fun­
cionários da firma. que trabalham naquele setor do seringa!. 
Designam este grupo preterisamente canibal ora Tapayúna ora 
"Botocudos". Qualquer índio hostil, ou supostamente hostil, é 

(17) - O S. Tomé é afluente do Juruena um dos formadores do Tapajós . 
Há cerca de 30 anos era aí explorado um seringa! por intermediário 
que tioha segundo dizem, mais de 40 "facas" (o número de facas ge­
ralmente equivale, ou quase, ao das coloca~óes). Um grupo, se­
gundo dizem Kayapó mas que parece só poder ter sid9 os lpotewát, 
teriam f or~ado o abandono do rio . .Está até boje desocupado a pe­
sar de parecer nao mais haver índios a freqüentá-lo. 
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considerado alvo para tiro. Em urna de minhas viagens, um 
seringueiro, filho de brasileiro com urna mundurukú, chegou 
a armar-se para atirar em urna pessoa, que se banhava, por ter 
suposto que fosse um Kayapó: 

Parece-nos, de suma importancia, para a compreensao do 
problema, um registro das diferentes rea<;óes dos diversos esta­
mentos do seringa! <liante do índio hostil. 

Há homogeneo temor e de.sprezo pelo índio. É inconcebí­
vel qualquer solidariedade, ao menos. Porém, o perigo que ele 
significa e a rea<;ao que provoca é diversa em, no mínimo tres 
níveis. A caracteriza<;ao destas diversidades pode responder nao 
só ao como, mas também ao porque o índio eliminado. 

O seringueiro, atacado diretamente ou nao, tendo sua 
casa furtada, sua vida segundo o que pensa, e muitas vezes com 
acerto, amea<;ada, sua família em risco, acha o que há de mais 
natur al matar o índio. Só o detém, urna coisa : medo de re­
presália. Só o detém o perigo que julga se tornaria eminente 
de ser ca<;ado em qualquer parte em que se coloque depois de 
matar o índio e sua rea<;áo imediata é a fuga. Quer ir para 
área nao "infe.stada". Fo ge. Só nao o faz se o patráo, o comer­
ciante intermediário a que é vinculado, o detém .. Caso sua <lívida 
seja grande, sua saída dependerá de anuencia do patráo. Resis­
te, entáo, ao medo e fica. Muitas vezes o panico o leva a atirar:· 

· Gera1mente, isto significa sua morte e representa, no mínimo, 
sua impossibilidade de continuar na área. 

A rea<;áo do comerciante intermediário é diversa. Para ele, 
a amea<;a direta de ser furtado, de perder a vida, é também 
existente. É, porém, o menor perigo. É um¡a alternativa colo· 
cada no campo das possibilidades, no terreno do provável. 
Porém, ele sofre urna conseqüencia imediata : diminui<;ao de 
lucro, queda dos negócios. A posi<;áo do intermediário náo é a 
de grandes privilégios, porém, é nitidamente superior em status 
·a do seringueiro e geralmente também a dos funcionários da 
firma. Mesmo se o seu lucro é apenas de Cr $ 50. 000,00 ( cin­
qüenta mil cruzeiros) por ano, ele se avalia pelo movimento 
contábil que realiza e que pode ser até de 1 milháo ou mais. 
Isto é que fica amea<;ado. Pode cair e pode vir a ser funcio- . 
nário da firma. Perder a "liberdade" de que se julga possuido. 
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O seringueiro, fugindo do índio ou simplesmer..te com rea­
~áo inevitável de reduzir suas sortidas, suas estradas com medo 
de ser atacado ou medo de que tal ocorra a sua família, limita 
suas entregas de borracha e forc;a a diminui~áo dos já baixos 
níveis de seus rendimentos. 

Sua situa~áo, que é geralmente deficitária nas atuais cori­
di~óes de explorac;áo do seringa!, passa a insustentável. Sua 
rea~áo é a de desejar a imediata eliminac;áo do índio. É a saída 
da expedi~áo punitiva. Geralmente nao tem sob seu controle 
recursos nem materiais nem humanos para tal. Mas em caso 
aigum dispóe de autoridade, de autonomía suficiente para 
tomar esta iniciativa. Necessita de, no mínimo, autoriza~áo de 
seu patráo (o seringalista) . A autoridad e do seringalista, in­
conteste no seringal, se exerce principalmente sobre e através 
de seus aviad01es, de seus intermediários. A rea~áo do inter­
mediário, portanto, é, de quem está disposto a matar; pres­
siona neste sentido mas, em geral, nao o pode fazer por sua 
própria iniciativa. Isto o colocaría ao dispor de urna imprová­
vel, porém, nao impossível sanc;áo judicial, caso lhe faltasse a 
solidariedade do patráo. 

Para o seringalista o efeito da presenc;a dos índios hostís 
apresenta ainda maiores diversidades. A queda dos forneci­
mentos do intermediário diminui seu lucro. A fuga de serin­
gueiros da área atacada lhe impoe um investimerito de urna 
recolocac;ao do mesmo em outro ponto. Investimento que terá 
de ser pago pelo seringueiro depois de colocado, portanto, res­
sarcido porém nao sem empate intermediário de capital. 

O abandono das estradas da área implicará em nao produ­
tividade das mesmas o que significa perda aparente de lucros. 
Porém só aparente. 

Na atual situa~áo da extra~áo da borracha nativa, o serin­
ga! se encontra em grande parte desocupado. Há grande núme­
ro de "colocac;oes" abandonadas, im.produtivas. As condic;oes 
de produtividade, aliadas as do mercado, impedem o recruta­
mento de novos seringueiros. Seria investimento nao compen­
sador. Assim, o seringalista só tem de recolocar o seringueiro. 
A mudanc;a de "coloca~áo", em geral, permite maior rentabili­
dade inicial do trabalho (estradas descontadas) . O inter1n.ediá· 
rio, como comerciante "independente", tem de pagar ao patráo 
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sua divída, sem dinheiro ressarcir-se com a devoluc;áo das mer­
cadorias que lhe foram antes vendidas pelo seringalista. :Este 
tem assim seu prejuízo diminuido. Entretanto, o mecanismo de 
comercializac;ao do seringa! é tal que o dinheiro que o seringuei­
rc entrega como pagamento do investimento em sua nova "co­
loca~ao", de qualquer forma iria para seu patrao, portanto, 
este tem o prejuizo efetivo igual ao deste investimento, sendo 
os demais compensados . 

Para o seringalista, o índio nao é melhor que para o se­
ringueiro ou para o intermediário, mas há diferenc;as. Inicial­
mente, o seringalista nao tem sua vida ameac;ada, nao sofre 
o efeito do terror. Em segundo lugar, ele sabe que o índio é 
'·'gente" (por mais inferior que o julgue) e gente protegida por 
leis especiais. Expedic;óes punitivas provocam, no mínimo, re­
ac;ao do SPI e implicam também em colocar-se em cumplicidade 
com seus subordinados, deles passando a depender. 

O seringalista prefere e tenta a soluc;ao de entendimen­
tos com o SPI ou governo. Para o seringalista a violencia só 
é aceita quando ela implicar em prováveis prejuízos menores 
que aqueles provocados pelos índios e além disto que seus in­
teresses atingidos pelas hostilidades sejam ponderáveis. Entao, 
pode haver sua intervenc;ao. 

Portanto, a reac;ao de fuga que o seringueiro adota leva o 
intermediário ao desespero e a desejar e esperar como única 
escapatória da falencia a destruic;ao dos índios. O seringalista, 
tnenos atingido, passa a funcionar como moderador. Sua reac;ao 
mesmo se configurando como emotiva, é racional e definida 
por um.a situac;ao de empresa que decorre da estrutura social 
de produc;ao a que se vincula. Seu papel moderador pode im­
pedir expedic;óes punitivas se há retrac;ao ou pacificac;ao dos 
índios. Poréril, se o conflito perdura, é ele e somente ele quem 
poderá desencandear a ac;ao repressiva. Só é realizada urna ex­
pedic;ao punitiva quando o seringalista quer ou autoriza. Isto 
indica quem funciona na estrutura como elemento decisivo, 
que determina o extermínio dos índios, quando este ocorre. 
Porém o faz nao por qualquer valor moral negativo que o 
norteia, o faz como cúpula de urna estrutura a lutar por sua 
manutenc;ao. A implicac;ao (teórica) daí decorrente, é que a 
própria configura~áo da sociedade nacional na área em aprec;o, 
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é que impóe a política de expedic;oes punitivas e a sua modifi­
cac;áo será a única forma de impedir a continuidade do sistema 
de depopulac;ao dos grupos tribais, através da mudanc;a da es­
trutura que acarreta este sistema. 

CONCLUSÁO 

Na área do Tapajós, a interac;áo da sociedade naciona1 
com os grupos tribais se nianifesta em formas e graus muito 
variados. Nao só os diversos níveis de emergencia da interac;áo, 
as situac;óes variam segundo as diversidades de experiencia his­
tórica dos vários grupos tribais como também do grau de apro­
ximac;áo dos grupos em questáo. Nesta interac;áo, nao só variam 
os mecanismos de comportamento dos grupos tribais como tam­
béni os da sociedade nacional. Esta reage diversamente nao 
só pela existencia na área de órgáos de intervenc;áo delibera­
da como também por sua estrutura complexa. Seus diversos 
" status " possuem tipos de ajustamento diferentes. O SPI na 
área, devido a falta de recursos e inadequada prepara<;áo de 
seus agentes, é levado, gradualmente, a estabelecer com os 
índios rela<;oes de ~ipo semelhante as dominantes na área, isto 
é, relac;óes de aviamento. Paralelamente, passa a integrar-se 
no sistema local como sub-unidade de comercializac;áo. A alter­
nativa é desenvolver atividades de competic;áo com o seringa! o 
que o tem levado a atuar f ora do aro.bito para o qual foi f or­
mado. A missáo, equipada de pessoal de melhor preparo para 
consecuc;áo de seus fins e objetivando interferir, pelo menos 
em certas áreas da cultura dos índios, tem conseguido maior 
autonomia. Nela, devido as condic;oes da área, há a primeira 
forma de adaptac;áo descrita em relac;áo ao SPI, mas, quanto aos 
processos desenvolvidos com as demais unidades, consegue com 
maior continuidad e sua. No segm:ento local da sociedade na, 
cional, observa-se certa homogeneidade em relac;áo aos este­
reótipos e valores gerados sóbre os grupos tribais, porém, cons­
tata-se reac;óes concretas particulares nos vários níveis da es­
trutura social. 

A situac;áo de contato integra a própria configurac;áo do 
segmento local da sociedade nacional. Nao pode ser conside­
rada fenómeno externo a m.esma. A teia de relac;oes desenvol­
vidas em seu interior e no relacionamento da mesma com as 
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institui<;óes nacionais, se explicam apenas como urna v1sao glo­
balizadora que integre as situa<;óes de contato existentes. Os 
inultiplos canais de inte·gra<;ao do índio a sociedade nacional, 
os levam as posi<;óes ocupacionais mais baixas existentes na 
mesma, podendo, porém, o lugar ocupado variar de acórdo 
com o nível de domínio tecnológico assimilado por cada indi­
víduo. A integra<;áo do índio, acelera seu processo de acultura­
<;ao e desencandeia mecanismos de assimila<;ao que muitas ve­
zes só completam sua ac;ao na segunda ou terceira gera~oes. 
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